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APRESENTAÇÃO
Em O DIREITO NA TRANSIÇÃO DO CLÁSSICO PARA O CONTEMPORÂNEO, 

coletânea de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de 
uma ótica que contempla as mais vastas questões da sociedade.

Temos, nesse volume, cinco grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam o direito no contexto externo; o direito 
no contexto nacional; direito penal, criminologia e desafios contemporâneos; o direito e a 
medicina: diálogos; e filosofia do direito e educação.

O direito no contexto externo traz análises sobre particularidades vivenciadas no 
Chile e nos Estados Unidos da América.

Em o direito no contexto nacional são verificadas contribuições que versam sobre 
o contempt of court, licitação, imposto sobre valor agregado, ocupação irregular, idoso e
superendividamento, meio ambiente e inspeção industrial e sanitária de produtos de origem
animal.

Direito penal, criminologia e desafios contemporâneos aborda questões como 
delação premiada, crime de lavagem de capitais, uso progressivo da força, marginalização 
de grupos vulneráveis, sistema prisional brasileiro, transposição da sanção penal para as 
famílias dos detentos e violência contra a mulher.

No quarto momento, o direito e a medicina: diálogo, temos estudos sobre a eutanásia, 
dignidade da pessoa humana, religião, saúde e medicina legal.

Por fim, em filosofia do direito e educação, há abordagens que tratam de temas 
como o princípio da separação dos poderes e educação popular.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A relação entre Educação Popular 
e Educação do Campo é uma discussão 
recorrente nos Movimentos Sociais e em 
espaços acadêmicos. O presente artigo 
agrega à essa temática a Educação para a 
Convivência com o Semiárido e indaga: quais 
conexões teórico-conceituais entre os campos 
da Educação Popular, Educação do Campo e 
Educação Contextualizada para Convivência 
com o Semiárido, emergem da práxis dos 
movimentos sociais populares? A partir dessa 
questão buscamos problematizar a práxis dos 
movimentos sociais populares de modo a apontar 
desafios e perspectivas que se impõem no atual 

contexto. Trata-se de um estudo bibliográfico, de 
cunho qualitativo, com aporte teórico nos estudos 
de Freire (1979;1987; 1991;1996;); Gonh (2005); 
Warren (1993;1996); Caldart (2004) e Martins 
(2004; 2011). Os resultados indicam alguns 
pontos de consenso e discensos: a Educação 
Popular como princípio político-pedagógico 
na configuração da Concepção e das Práticas 
pedagógicas da Educação do Campo e do 
Semiárido; O princípio da contextualização e 
da emancipação como elementos consensuais 
às três perspectivas; A Educação para a 
Convivência com o Semiárido preocupa-se 
com grupos populares do campo e da cidade, 
circunscritos nos limites dessa região; A proposta 
de Convivência é o eixo orientador fundamental 
à Educação do e no Semiárido. Concluimos, por 
fim, que as três perspectivas compreendem a 
Educação como um direito humano fundamental, 
conforme declaração universal dos Direitos 
Humanos. Trata-se, portanto, de movimentos 
articulados em rede para a garantia de direitos 
que apontam para um outro mundo possível, 
com justiça social, tendo como horizonte a 
emancipação e humanização da sociedade.
PALAVRAS - CHAVE: Educação para 
Convivência com o Semiárido. Educação do 
Campo e Educação Popular.
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INTERFACE BETWEEN POPULAR EDUCATION, CONTEXTUALIZED 
EDUCATION FOR LIVING WITH THE SEMI-ARID AND FIELD EDUCATION: 

EMERGING PEDAGOGICAL PRACTICES IN POPULAR MOVEMENTS
ABSTRACT: The relationship between Popular Education and Rural Education is a recurring 
discussion in Social Movements and in academic spaces. This article adds to this theme 
Education for Living with the Semi-Arid and asks: what theoretical-conceptual connections 
between the fields of Popular Education, Rural Education and Contextualized Education for 
Living with the Semi-Arid, emerge from the praxis of popular social movements? Based on 
this question, we seek to problematize the praxis of popular social movements in order to point 
out challenges and perspectives that are imposed in the current context. It is a bibliographic 
study, of qualitative nature, with theoretical support in the studies of Freire (1979; 1987;1991; 
1996;); Gonh (2005); Warren (1993; 1996); Caldart (2004) and Martins (2004; 2011). The 
results indicate some points of consensus and discourse: Popular Education as a political-
pedagogical principle in the configuration of the Conception and pedagogical Practices of 
Rural and Semi-Arid Education; The principle of contextualization and emancipation as 
elements consensual to the three perspectives; Education for Coexistence with the Semi-Arid 
is concerned with popular groups from the countryside and the city, circumscribed within the 
limits of this region; The Coexistence proposal is the fundamental guiding axis for Education 
in and in the Semiarid Region. We conclude, finally, that the three perspectives understand 
Education as a fundamental human right, according to the universal declaration of Human 
Rights. It is, therefore, movements articulated in a network to guarantee rights that point 
to another possible world, with social justice, having as a horizon the emancipation and 
humanization of society.
KEYWORDS: Education for Coexistence with the Semi-Arid. Rural Education and Popular 
Education

INTRODUÇÃO
A educação é um fenômeno próprio dos seres humanos. Esta tese nos possibilita, 

portanto, pensá-la como um processo histórico, socialmente construído. Numa perspectiva 
freireana a concebemos como resultante da consciência coletiva forjada no processo de 
trabalho, a partir do qual homens e mulheres se hominificam e humanizam (GADOTTI, 
2006; FREIRE, 1979) criando-se e recriando-se de forma contínua e criativa.

Ao conceber a Educação como processo, resultante da ação histórica e política 
dos grupos sociais, afiliamo-nos à acepção gramsciana da educação como instrumento 
necessário à luta entre as classes sociais pelo exercício do poder ou da hegemonia 
(GRAMSCI, 1982). Não existe educação neutra, desvinculada de interesses de classe. Na 
acepção gramsciana e freireana, a educação pode estar a serviço de uma ou outra classe, 
servindo aos interesses de uns ou outros.

Essa compreensão da educação como processo de produção da existência 
humana, nos instiga a pensá-la inserida num contexto cujas condições possibilitam uma 
formação comprometida com a vida e com condições materiais de existência das pessoas, 
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considerando sua posição de classe, seu pertencimento étnico-racial, de gênero e geração. 
Noutras palavras, uma Educação Popular e Contextualizada.

Contudo, esta é uma dentre muitas outras compreensões de Educação e por isso 
consideramos importante manter no debate contemporâneo a discussão da concepção 
de educação como práxis social e histórica, como processo de imersão e transformação 
social. 

A educação como um processo amplo não se inscreve apenas no espaço da escola; 
ela se dá na família, no trabalho e em todas as relações humanas, em geral. Princípio 
inclusive reconhecido e referendado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) - Lei nº 9394/96, art. 1º. E, não cabendo “por inteiro” na escola, ela não se realiza 
sem a contribuição de outros espaços educativos, sem dialogar com outras formas de 
educar. 

Frente aos elementos acima apresentados trazemos ao debate a interface entre 
Educação Popular, Educação Contextualizada para Convivência com o Semiárido e a 
Educação do Campo; indagando sobre suas conexões teórico-conceituais com o objetivo 
de problematizar a práxis dos movimentos sociais populares sobretudo no final dos anos 
de 1990 e 2000 de modo a salientar os desafios e perspectivas que se impõem no atual 
contexto político, social, econômico e cultural.

Trata-se de um estudo bibliográfico, de caráter qualitativo, com base em Freire 
(1979;1991;1996;2011); Gonh (2005); Warren (1993;1996); Caldart (2004) e Martins (2004; 
2011). E está estruturado a partir de três tópicos: O papel histórico dos Movimentos Sociais 
Populares; categorias teórico-conceituais e práticas educativas em diálogo e considerações 
(in) conclusivas. 

O PAPEL HISTÓRICO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS POPULARES NA 
GARANTIA DO DIREITO A EDUCAÇÃO 

A história dos movimentos sociais populares no Brasil se entrelaça com a luta por 
direitos e por políticas sociais, com destaque para a educação, as quais são construídas 
e implementadas num processo de disputas e correlação de forças dentro do Estado 
capitalista, marcado fortemente por resquícios do colonialismo europeu. 

A desigualdade estrutural da sociedade brasileira, expressa no âmbito econômico, 
político, social e cultural provocou desde o periodo imperial escravista à república (tutelada) 
inssurgências  populares sob múltiplas formas de organização: quilombos,  cangaço, 
ligas camponesas, sindicatos urbanos e rurais e, a partir dos anos de 1980, movimentos 
ambientais, de bairro, de mulheres, de jovens, etnico racial, etc.

No Campo e na Cidade organizações populares têm pautado o direito à vida, à 
liberdade, à terra, ao emprego, à saúde, à educação e muito outros direitos historicamente 
negados à classe trabalhadora brasileira. Esse contexto de negação de direitos e de 
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fortalecimento da classe trabalhadora, sobretudo por meio de organizações populares e 
partidárias, fomentou processos educativos e práticas emancipatórias, particularmente no 
âmbito político-cultural. 

O cenário político-cultural da década de 1920 e 1930  apresenta profundas 
contradições e disputas. Por um lado temos o movimento operário nascente que cresce em 
articulação com as forças de esquerda, particularmente com o apoio do Partido Comunista 
Brasileiro (PCB) fundado nos anos 20. Por outro lado, um governo que enfrenta o movimento 
operário com a polícia e associa essa atitude a uma política de regulamentação das 
relações de trabalho no país sob a lógica capitalista burguesa conservadora (BEHRING; 
BOSCHETTI, 2011). No âmbito cultural temos a realização da Semana da Arte Moderna, 
expressão de uma vanguarda artística e cultural que expressa a preocupação com um 
projeto de nação (BEHRING; BOSCHETTI, 2011, p. 104).

Nesse caldo sociopolítico e cultural, de contradições e disputas se dá a introdução 
da política social no Brasil; com caráter corporativo e fragmentado. Tutelada e mediada 
por relações clientelistas e patrimonialistas entre Estado e sociedade. Outra marca 
preponderante para a reflexão que aqui nos propomos a construir é a presença, no campo 
social, das instituições filantrópicas que imprimem por um lado a marca do assistencialismo 
e por outro da seletividade e exclusão.

Esses elementos nos permitem associar a origem das políticas sociais ao modo de 
produção capitalista com o Estado asssumindo uma posição conciliadora com a intenção 
de desmobilizar a organização e o protagonismo dos trabalhadores, imprimindo à política 
social um papel de assistência e minimização das “mazelas” sociais criadas pelo próprio 
capitalismo.

No que pese a força da intervenção estatal no esforço em frear a organização 
e luta da classe trabalhadora, no campo e na cidade os movimentos populares vão 
amadurecendo e concentrando-se na definição de uma agenda de reivindicações, o que 
imprimirá na sociedade brasileira, nas décadas de 1940 a 1960, uma disputa de projetos e 
a intensificação da luta de classes e da modernização capitalista.

No ano de 1964, a efervescente organização das classes populares é radicalmente 
reprimida e os movimentos populares são duramente perseguidos pelo governo militar, 
imposto através do golpe político de Estado. Contudo, de forma subterrânea e silenciosa, 
grupos populares continuam os processos de articulação e organização. 

No final da década de 70, o regime militar começa a apresentar sinais de debilidade 
política. Em contraposição, emergem os sinais da organização popular. No campo, a 
realização do III Congresso dos Trabalhadores Rurais sob a direção da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Agricultura (CONTAG) é um marco desse processo.  Da 
mesma forma,  na cidade, associações e movimentos comunitários ressurgem com vigor, 
com o apoio da ala progressista da Igreja Católica associada à Teologia da Libertação. 

A conjuntura política brasileira dos anos de 1980 com o processo de redemocratização 
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e abertura política, torna possível o crescimento da mobilização e articulação dos 
movimentos  sociais populares em defesa da garantia institucional de direitos políticos 
e sociais. Ao olharmos especialmente à Educação, vimos na década de 1980 uma 
expressiva organização que foi o Fórum Nacional em Defesa da Escola Pública (FNDEP). 
Essa articulação nacional atuou expressivamente no processo de construção de propostas 
populares para a Educação durante a elaboração da Constituição Federal de 1988 e da 
nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (GONH, 2005). 

Paradoxalmente, a mesma década marca um dos mais elevados graus de 
deterioração da escola pública brasileira, com crescente índice de analfabetismo, evasão 
e repetência escolar, somada a baixa qualificação dos seus professores, entre outros 
elementos. Não obstante, compreendemos que esta situação social manifesta na Educação 
resulta da política liberal em curso e da ausência de uma política educacional eficiente e 
eficaz  frente às crescentes demandas educativas das classes populares. 

Diante da situação de descaso e sucateamento da educação pública, exitosas 
experiências escolares e não escolares, emergem dos movimentos sociais populares, 
ganham visibilidade e se tornam referências que incidirão posteriormente na articulação de 
dois expressivos movimentos no campo da educação do final da década de 1990 e início 
dos anos 2000: A Educação do Campo e a Educação Para Convivência com o Semiárido 
Brasileiro.

Em meio à realidade paradoxal destacamos a década de 1980 como um tempo de 
instauração de uma nova racionalidade e prática no campo social popular: afirmação do 
direito à participação popular; a demarcação de espaços para a voz dos governados e a 
construção de uma ação política da sociedade civil, mesmo que ainda restrita a pequenos 
segmentos (GONH 2005), especialmente em decorrência da Constituição de 1988.

O cenário de redemocratização aponta para duas possibilidades: uma de reformas 
estruturais que consolidassem avanços populares, sobretudo no campo das liberdades 
democráticas, dos direitos sociais e trabalhistas, da reforma agrária, dentre outras; e outra 
possibilidade oposta orientada pela agenda neoliberal. As eleições de 1989 colocam na 
mesa esses dois projetos: o popular e o neoliberal. Vence o neoliberal. 

O movimento social Popular, como uma “ação política coletiva na dinâmica do 
social” (SCHERER-WARREN, 1996, p. 14) faz sistematicamente resistência a esse Projeto 
neoliberal e reconstrói, segundo as novas demandas sociais e políticas, sua prática e 
enquanto práticas sociais em construção, apresentam-se efetivamente como movimento 
propriamente dito (SCHERER-WARREN, 1996, p. 22).  Ao construir um caminho de 
contestação e transgressão à ordem instituída os movimentos sociais, através da sua 
práxis, instituem novas lógicas e racionalidades políticas e sociais (BATISTA, 2007), 
elemento fundamental para o avanço no campo dos direitos.

O aguçamento das desigualdades sociais decorrentes da estrutura política e 
econômica criada ao longo da formação brasileira deixou – e continua deixando – um saldo 
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de direitos negados e de cidadania regulada. Essa mesma situação fomenta e fortalece 
os movimentos sociais, especialmente os populares “entendidos como forças sociais e 
correntes de opiniões e proposições sobre e para o conjunto social, que, atuando nos mais 
diferentes âmbitos das problemáticas humanas, geram processos de transformação social” 
(SOUSA 2007, p. 124).

Nessa reconstrução ou reconfiguração, os movimentos sociais investem em 
articulações, intercâmbios e formação de redes temáticas e organizacionais, as quais 
emergem como destaque e foco de estudos sociológicos na realidade da América Latina e 
brasileira na década de 1990 (SCHERER-WARREN, 1996). 

a ideia de  rede  implica pensar desde um ponto de vista epistemológico na 
possibilidade de integração da diversidade nas articulações das lutas sociais. 
As redes de movimentos se configuram como formas de articulação entre 
o local e o global, entre o uno e o diverso naquilo que se constitui como o 
comum das identidades dos atores, com o pluralismo (WARREN 1996, p.9)  

Por sua constituição as Redes permitem maior comunicação, articulação e 
solidariedade entre atores diversos. No final dos anos 1990 e início de 2000 elas se 
multiplicam, ganham visibilidade e força social no Brasil.

Ao nosso debate interessa aqui uma maior aproximação à Rede de Educação do 
Campo e de Educação do Semiárido. Ambas embebidas e orientadas pelos princípios 
teórico-conceituais da Educação Popular.

CATEGORIAS TEÓRICO-CONCEITUAIS E PRÁTICAS EDUCATIVAS EM 
DIÁLOGO 

Entendemos que a relação entre Educação Popular e os Movimentos Sociais nesse 
período (décadas de 1960 a 1980) instituiu uma organicidade na qual uma retroalimentava 
a outra. Estudos realizados por Doimo (1995) analisando os movimentos sociais e a 
participação política no Brasil pós 1970 apresenta elementos que nos possibilita fazer tal 
afirmação.

Antes invarialvelmente associada a experiência de alfabetização de 
adultos, a educação popular passa, a partir de meados dos anos 70, a 
ser preferencialmente utilizada em seu sentido estritamente organizativo-
conscientizador e a agregar novos valores ético-políticos com a ‘democracia 
de base’ e a ‘autonomia’, dentro da metáfora do “povo como sujeito da própria 
história’(DOIMO, 1985, p; 130)

Nessa direção apontada por Doimo, Paulo Freire (1987), propõe uma pedagogia do 
oprimido comprometida com os caminhos da luta de classe e como prática de libertação. 
Para ele, essa luta só tem sentido quando os oprimidos, ao buscarem reconquistar sua 
humanidade, não se sentem idealistamente opressores, nem se tornam, de fato, opressores 
dos opressores, mas restauradores da humanidade em ambos. Compreendemos, dessa 
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análise, que a tarefa humanista e histórica dos oprimidos é libertar-se a si e aos opressores. 
Nessa perspectiva, Brandão (2006) assinala como pontos atuais da Educação 

Popular:

1) a criação de uma nova hegemonia, o que significa um saber popular, no 
sentido de saber das classes populares, que se constitua como base de um 
trabalho de acumulação de poder popular; 2) a cultura popular como ponto de 
partida, com um trabalho de revisão de seus componentes tradicionalmente 
“dominados” e em direção à produção de uma cultura orgânica de classe; 3) 
a progressiva participação do trabalho do educador no trânsito dos sujeitos 
populares de agentes econômicos a agentes políticos; 4) a descoberta 
e o aprimoramento de tipos de relações de práticas pedagógicas entre 
educadores e educandos, entre profissionais comprometidos com a “causa 
popular” e agentes educandos individuais (sujeitos populares) ou coletivos 
(movimentos populares) (BRANDÃO, 2006; p. 71).

Aliados a Brandão (2002), compreendemos que as mudanças ocorridas na educação 
popular entre os séculos XX e XXI carregam, entre velhos e novos termos e propósitos, as 
vocações e experiências de todos os momentos anteriores. Nessa direção, Brandão (2002), 
compreende criticamente que a educação popular contemporânea não está mais pautada 
em uma proposta predefinida de direção política a que deveria servir uma educação popular. 
Concebe-se que o educador popular é e está no próprio movimento social, assim como o 
papel do educador intelectual de carreira é o de acompanhar e assessorar suas iniciativas, 
seus trabalhos e suas frentes de lutas populares. Nessa perspectiva, a educação popular 
amplia sua área de atuação em diferentes cenários de vocação equivalente “popular” 
assumindo múltiplas frentes, tais como: 

Movimentos sociais de gêneros, de etnia, de cultura, de luta pelos direitos 
humanos, de ação comunitária, de vocação ambientalista, em muitos casos 
se reconhecem como incorporando, de algum modo, o espírito originário e o 
ideário das práticas atuais da educação popular. 

[...] Entre alguns sindicatos, a central única dos Trabalhadores e o Movimento 
dos Trabalhadores Sem-Terra, por exemplo, há um intenso trabalho de 
educação. Ele vai de uma formação de quadros urbanos e rurais, empapada 
de conhecimentos e, sobretudo, de valores associados a formas próprias de 
compreender o que chamamos de cidadania, com o propósito de se criarem 
espaços e tempos propícios à gestão de pessoas cidadãs com um perfil de 
classe, até a preocupação com a educação escolar dos filhos dos operários 
e dos trabalhadores rurais. (BRANDÃO, 2002, p. 151-156).

Nesse sentido, a pedagogia libertadora como condição para os processos educativos 
de autonomia e emancipação sociocultural das classes subalternas continua sendo, no 
presente momento, um convite revolucionário ao novo, a um novo quefazer político-
pedagógico, implicando repensar continuamente o papel da educação e nela a Educação 
Popular, tendo em vista a participação sociocultural dos sujeitos como construtores de uma 
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realidade mais justa e mais humana.
Nesse sentido ressaltamos a Educação do Campo e a Educação do Semiárido como 

praticas educativas originárias desse processo histórico da Educação Popular, fecundadas 
pela luta em defesa do direito à Educação, o qual foi negado historicamente aos povos do 
campo e do semiárido. 

A mobilização em prol de uma Educação Básica do Campo, iniciada em 1998 a 
partir da realização da I Conferência Nacional, “Por uma Educação Básica do Campo”, 
desencadeou diversas iniciativas locais e nacionais no sentido de fortalecer a reflexão e 
o debate sobre a garantia da Educação Básica do Campo como política pública.  Essa 
conferência foi, segundo Caldart (2004, p.1), “o momento do batismo coletivo de um novo 
jeito de lutar e de pensar a educação para o povo brasileiro que trabalha e que vive no e 
do campo”. Entendemos que essa I Conferência é um marco referencial para o debate da 
Educação do Campo em oposição teórico-política à educação rural ou educação para o 
meio rural, como até então era tratada a educação das populações do campo.

No que diz respeito à base legal, o marco inicial de sustentação jurídica dessa luta 
é a resolução nº 01/2002 que institui as Diretrizes Operacionais da Educação do Campo. 
Nelas o Estado afirma um novo paradigma para a educação dos povos do campo. Os 
princípios e eixos norteadores apresentados nas diretrizes demarcam a perspectiva teórica 
e política desse modelo de Educação. 

Em 2004 foi realizada a II Conferência Nacional de Educação do Campo que 
teve como eixo de discussão: “como efetivar no Brasil um tratamento público específico 
para a Educação do Campo?”. Os movimentos e organizações populares presentes 
salientam a necessidade de se articular um projeto de Educação, vinculado a um projeto 
de Desenvolvimento que contemple a diversidade e heterogeneidade existente no campo 
brasileiro.  Em 2008, foi aprovada a Resolução nº 02 (CNE/CEB, 2008), que estabelece 
diretrizes complementares, normas e princípios para o desenvolvimento de políticas 
públicas de atendimento da Educação Básica do Campo. 

Em relação à caracterização dos povos do campo, encontramos no art. 1º a seguinte 
definição:

A Educação do Campo [...] destina-se ao atendimento às populações rurais 
em suas mais variadas formas de produção da vida - agricultores familiares, 
extrativistas, pescadores artesanais, ribeirinhos, assentados e acampados da 
reforma agrária, quilombolas, caiçaras, indígenas e outros. (BRASIL, 2012, 
p. 53).

A Educação do Campo, conforme citado acima,  se constitui num  “movimento em 
rede”. Tecida a partir da mobilização e prática de vários movimentos e organizações que 
historicamente atuam no campo, tem se afirmado enquanto Movimento Político-Pedagógico 
e Epistemológico a partir da mobilização, proposição e luta dos movimentos sociais do 
campo por uma política educacional que garanta o direito dos povos do campo a escolas 
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públicas de Educação Básica no Campo. Seu vínculo de origem com os pobres do campo 
e com um projeto popular para este território,  incorpora o “do” -Educação do Campo- como 
elemento constitutivo da sua concepção, como um princípio pedagógico e um fundamento 
da sua pedagogia. É uma Educação do trabalhador, do camponês, do jovem, dos sujeitos 
individuais e coletivos, da prática educativa de mulheres, negros, indígenas, crianças, 
dentre outros. Nesse sentido a Educação é concebida como processo educativo vinculado 
a práticas sociais emancipatórias.

A educação é uma prática social que tem o objetivo de contribuir, direta e 
intencionalmente, no processo de construção histórica das pessoas, e nesse 
sentido, os movimentos sociais, como práticas sócio-políticas e culturais 
constitutivas de sujeitos coletivos, tem uma dimensão educativa, à medida 
que constroem um repertório de ações coletivas, que demarcam interesses, 
identidades sociais e coletivas que visam a realização de seus projetos por 
uma vida melhor e da humanização do ser humano. (SILVA, 2010, p. 62).

A Educação do Campo não se confunde com a escola, mas atua nesse espaço por 
reconhecê-lo fundamental -do ponto de vista da contra hegemonia- e pela efetivação da 
democratização do acesso ao saber -a um determinado saber. É importante destacar que 
uma escola para ser identificada como escola do campo precisa ter um projeto político-
pedagógico construído com e a partir dos sujeitos dessa escola, contextualizado na realidade 
que a circunda e articulado com as lutas dos povos do campo. Portanto, buscamos muito 
mais do que uma referencialidade geográfica, mas um pertencimento politico.

Nessa perspectiva a Educação do Campo assume como princípios a tradição da 
Educação Popular, da pedagogia do oprimido e constrói-se a partir de uma base socialista e 
de referencial teórico-marxista. Caldart (2004 ) destaca, na Educação do Campo, a relação 
entre educação e produção, o vínculo entre educação e cultura, entre conhecimento e 
emancipação intelectual, social e política - conscientização. 

Contemporâneo ao Movimento de Educação do Campo, surge o Movimento 
de Educação para Convivência com o Semiárido Brasileiro. Conforme explícito na sua 
denominação, trata-se de uma Educação que elege como foco e campo de estudo o próprio 
contexto regional e, a partir do conhecimento das suas possibilidades, potencialidades, 
diversidade e até adversidades, articula todas as áreas do conhecimento, fortalecendo 
a lógica da Convivência em contraposição à lógica do “Combate” -o combate à seca- tão 
conhecida e contraproducente para esta região. Trata-se de uma educação transformadora, 
na concepção e prática freireana que busca superar as assimétricas relações sociais, 
econômicas, culturais, coloniais, oligárquicas e capitalistas instituídas historicamente nesta 
região. O que de acordo com o pensamento freireano seria a busca pela construção do 
“inédito viável”. 

A Educação Contextualizada para Convivência com o Semiárido Brasileiro ocupa 
a escola como um espaço estratégico e necessário para que “o discurso e prática de 
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Convivência” se torne hegemônico e oriente as políticas públicas desenvolvidas na região. 
O esforço das classes populares do Semiárido (campo e cidade) através de suas múltiplas 
formas de organizações sociais é contribuir para que a Educação escolar vá se conformando 
a esse emergente paradigma pedagógico que é a ECCSB. 

A Educação Contextualizada para Convivência com o Semiárido enquanto processo 
pedagógico formativo desenvolvido pela escola traz para o conjunto da educação a 
contribuição do diálogo entre o conhecimento científico e o conhecimento popular. Esse 
diálogo e articulação de saberes e espaços educativos (escolar e não escolar) é fundamental 
na construção de conhecimentos emancipatórios para as classes populares do Semiárido 
Brasileiro. Podemos, então, ressaltar que a concepção de Educação Contextualizada 
para Convivência com o Semiárido (ECCSB) articula duas noções básicas: o conceito de 
Convivência e a contextualização do ensino. 

A contextualização discutida por Martins (2004) e difundida pela RESAB, apoia-
se na constatação de que a educação escolar dirigida, historicamente, aos povos do 
Semiárido Brasileiro caracteriza-se como um processo estranho, alheio e indiferente, no 
seu conteúdo, forma e intencionalidade, aos sujeitos das classes populares do Semiárido 
e à própria realidade na qual esse processo pedagógico está situado. Nesse sentido a 
educação foi um processo marcado pela concepção tradicional, centrado na transmissão 
de informações sem qualquer relação com a vida dos sujeitos, um processo de “negação” 
da cultura, dos saberes e conhecimentos produzidos nessa realidade. 

O movimento de contextualização na sua gênese nega essa perspectiva 
universalista e genérica do conhecimento que camufla uma visão hegemônica de Semiárido 
como contexto de impossibilidades e invisibilidades em consequência do seu clima e em 
detrimento da compreensão desse contexto como construção histórico-social, produtor e 
difusor de saberes e conhecimentos necessários à vida dos sujeitos e sustentabilidade do 
ambiente.

A Educação do Campo e a Educação do Semiárido como ponto de intersecção 
territorial o campo semiárido. A articulação e as relações teórico-conceituais entre a 
Educação do e no Campo e a Educação Contextualizada para Convivência com o Semiárido 
Brasileiro tornam-se particularmente relevantes, uma vez que ambas  se constituem em 
movimentos nacionais articulados a um projeto societário oposto ao capitalismo e trazem 
como matriz teórico-pedagógica a Educação Popular. 

Identificar e compreender algumas das categorias teórico conceituais  comuns 
a esses dois paradigmas é fundamental no enfrentamento dos desafios atuais postos a 
essses dois campos de atuação dos movimentos sociais populares que trabalham pelo 
direito dos povos do campo e do semiárido a terem uma educação público-estatal de 
qualidade e gratuita.

A Educação do Campo e a Educação Contextualizada para Convivência com o 
Semiárido Brasileiro conformam-se a uma “educação de classe” assumem a(s) bandeira(s) 
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de luta das classes populares do campo e da cidade, sobretudo a do direito ao acesso 
dos trabalhadores(as) ao conhecimento historicamente produzido na sociedade e ao 
mesmo tempo problematiza e faz a crítica ao conhecimento dominante e à hierarquização 
epistemológica própria desta sociedade que deslegitima os sujeitos da Educação do 
Campo e da Educação para  a Convivência com o Semiárido (ECSA) como produtores de 
conhecimento e construtores de seu próprio processo educativo. Por isso, a discussão sobre 
a Educação do Campo e a ECSA nos impele a transcender o campo estrito da pedagogia 
e nos coloca, como afirma Caldart (2004), no campo das disputas políticas, das relações 
sociais, da luta de classes, da descolonização do conhecimento. (SANTOS, 2006).

Destacamos o compromisso desses dois projetos de educação com o fortalecimento 
da autonomia dos sujeitos, a emancipação e transformação social.  A emancipação 
consiste numa práxis cotidiana e histórica permeada de desafios e possibilidades, mas 
que somente a partir dos dominados pode efetivar-se, uma vez que a emancipação é 
indissociável da transformação social e as classes dominantes jamais poderão protagonizá-
la. Emancipação e libertação em Freire se complementam. “A libertação, por isto, é um 
parto [...] O homem que nasce deste parto é um homem novo que só é viável na e pela 
superação da contradição opressores-oprimidos, que é a libertação de todos” (FREIRE, 
1991, p. 35).

Associado a essas categorias recorremos ainda ao conceito de hegemonia, 
trabalhado por Gramsci (1982). Se consideramos que, para Gramsci, o conceito de 
hegemonia está organicamente vinculado ao conceito de Educação e que esta é concebida 
como fundamental para apreensão dos processos contraditórios presentes nas relações 
de classes, não podemos desconsiderá-lo num estudo sobre  Educação do Campo e 
Educação para Convivência com o Semiárido como construção histórico-social, resultante 
de relações político-pedagógicas contraditórias, construídas pelas classes subalternas 
em contraposição ao poder-dominação, exercido pelas classes dirigentes, no âmbito 
educacional e expresso pelas políticas e normatizações educacionais.

Destacamos ainda a tensão e contradição inerente aos dois paradigmas 
pedagógicos: a Educação Contextualizada para Convivência com o Semiárido e Educação 
do Campo são projetos insurgentes, transgressores e exatamente por isso não cabem nem 
se acomodam aos princípios e lógica burocrática das estruturas de uma política educacional 
liberal. Por seu caráter subversivo, sua implementação e execução como política pública 
cria uma tensão entre o instituinte e o instituído. O desafio é conseguir alargar o parâmetro 
legal  quando este é um instrumento de hegemonia de um Estado liberal, frente ao qual a 
proposta de Educação do Campo e do o Semiárido se contrapõe. 

Por isso a Educação nesses paradigmas se constitui como um movimento social, 
articulado a outro(s) movimento(s), que buscam o fortalecimento organizacional da 
sociedade civil, ampliando e constituindo espaços políticos e relações sociais, pautadas 
na coletividade e na dialogicidade. Apreender e aprender o mundo numa postura crítico-
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transformadora, em interação com os outros que também o habitam e o produzem, é o 
horizonte da Educação popular no campo e na cidade.

CONSIDERAÇÕES (IN) CONCLUSIVAS
O presente estudo teve como objetivo evidenciar algumas conexões teórico-

conceituais entre os três campos político-pedagógicos: educação popular, Educação para 
a Convivência com o Semiárido e a Educação do Campo, tendo como objetivo  apontar 
algumas chaves-de leitura que possibilitem maior apreensão dos desafios e perspectivas 
postos ao campo popular no contexto contemporâneo. Nesse sentido apontamos os 
seguintes elementos: 

- A Educação para Convivência com o Semiárido e a Educação do Campo são 
paradigmas em construção, emergentes no final da década de 1990 e início dos anos 2000, 
o que lhes imprime um caráter -do ponto de vista do tempo histórico- ainda embrionário;

- A Educação Popular é um princípio político-pedagógico central na configuração 
da Concepção e das Práticas pedagógicas da Educação do Campo e Educação para 
Convivência com o Semiárido;

- O princípio da Contextualização como  refencialidade na esfera social, política, 
econômica e cultural dos sujeitos envolvidos na prática educativa é um elemento consensual 
das três perspectivas; 

- A Educação emancipatória é um  horizonte comum à Educação do Campo e ECSA 
e a Educação Popular;

Para além dos elementos acima mencionados, ressaltamos ainda alguns desafios e 
perspectivas: a importancia de se retomar, fortalecer e ampliar numa grande rede nacional 
de movimento social, os movimentos e organizações populares, no campo e na cidade que 
têm o compromisso com a garantia de direitos sociais, civis e políticos; a urgencia de se 
aprofundar, junto aos núcleos e grupos de base, as categorias teóricas aqui destacadas 
(autonomia, emancipação e hegemonia) como chave de leitura da realidade sócio-política 
do país; e por fim a relevância de que Movimentos e organizações sociais populares se 
constituam como lugares privilegiados de práxis pedagógica da Educação do Campo, 
Educação do Semiárido e Educação Popular.

Destacamos por fim que as três perspectivas compreendem a Educação como um 
direito humano fundamental, como previsto na declaração universal dos direitos humanos. 
Trata-se, portanto, de movimentos articulados em rede para a garantia de direitos que 
apontam para um outro mundo possível, com justiça social e respeito aos diversos saberes, 
tendo como horizonte a emancipação e humanização da sociedade.
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